
Análise de Allan Kardec como Educador - papo sobre

Bom dia à todos.

É muito bom falar sobre Allan Kardec , o c odific ador da doutrina espírita.

"A moral dos Espíritos superiores se resume, c omo a do Cristo, nesta máxima evangélic a:

'fazer aos outros o que quereríamos que os outros nos fizessem ou seja. fazer o bem e não fazer o mal. O homem
encontra nesse princ ípio a regra universal de c onduta, mesmo para as menores aç ões".

(ALLAN KARDEC. O Livro dos Espíritos. Introdução VI. Resumo da Doutrina dos Espíritos.)

O que é isto, se não educar ?????    Minhas respostinhas estão em vermelho...

Questões para estudo e diálogo virtual

 

1 -  Comente a definiç ão que Kardec  dá de educação: "arte de formar c arac teres"

 

É extremamente difíc il c omentar algo que nos parece tão c laro... Kardec  nos expõe a educação c omo 'o c onjunto
dos hábitos adquiridos.'. Estes hábitos, de ordem intelec tual e moral, devem ser o resultado de experiênc ias e
liç ões repetidas através de nossas vidas. Como é que nós, na esc ola, aprendemos a tabuada ??? Não é através
da repetiç ão ? Pois eu entendo que assim é a "arte de formar c arac teres". Kardec  nos mostra também a
importânc ia da educação moral. Já em sua época, ele já enxergava as mazelas morais por qual passava a
soc iedade, justamente pela c arênc ia ou pela falta da educ aç ão. E a situaç ão nos dias de hoje se agrava dia a
dia.E é na c rianç a que devemos depositar todas as nossas esperanç as de uma amanhã melhor. E a educ aç ão
começa nas pequenas c oisas do dia a dia: dizer um não e explic ar porque... ter hora para dormir, tomar banho, se
alimentar e também explic ar porque... a educação não deve ser feito ao bel prazer... deve- se haver diálogo
constante entre educando e educador. Devemos agir c om energia sim, mas sempre aliado ao esc larec imento, e
Kardec  nos ensina de forma bem c lara e objetiva.

 

 

2 -  Estudando o Livro dos Espíritos, podemos perc eber a exc elênc ia de educador de Kardec , na ordenação,
enc adeamento e explic aç ão dos temas. Como podemos aproveitar isso em nossa tarefa de evangelizadores??

 

Ac redito, ao ver as obras de Kardec , que tudo foi resultado de muito planejamento e estudo até obtermos o que
temos em nossas mãos. E não foi tarefa nada fác il, c om c erteza. E é lógic o, podemos aproveitar este exemplo de
Kardec  para planejar e organizar nossas tarefas c omo evangelizadores.

Não ac ho adequado uma aula que não foi planejada e preparada c om antec edênc ia.

Por isso que é nec essário que os evangelizadores estudem c ontinuamente as suas obras e, se puderem, partic ipar
os estudo sistematizado da doutina espírita.

 

Eu uso um esqueminha que é infalível ao montar um plano de aula:

1) Determinar os objetivos

2) Selec ionar o c onteúdo



3) Inic iar as atividades para alc ançar os objetivos

4) Prever as formas de avaliaç ão

5) Prever os rec ursos para sua auto- avaliaç ão

 

Beijos c arinhosos no c oraç ão de todos.

Rosane.

---

Olá amigos!! Vamos estudar?

Vamos aproveitar que ainda há tempo para enviarmos nossas c ontribuiç ões!! :)

Comecei lendo o texto e refletindo sobre a educaç ão c omo um c onjuntos de hábitos adquiridos. E só se torna
hábito aquilo que se exerc ita. Daí os Espíritos nos falarem da piedade, do assistenc ialismo antes de se c hegar a
verdadeira c aridade.

Como um proc esso, pois a perfeiç ão é c onquistada aos poucos c om a subida de diversos degraus evolutivos.

Sendo assim vamos pensar no hábito... para que possamos aprender, é prec iso que o c onteúdo de alguma maneira
nos c hame a atenç ão.

A aprendizagem se dá através de algo que nos sensibiliza, que nos c hama a atenç ão de alguma forma, que tenha
para nós um signif ic ado. As vezes ac abamos memorizando ou aprendendo algo desagradável, mas que nos
impressionou os sentidos...

É o esforç o que a public idade tem antes de mais nada em c oloc ar algo que nos desperte, mesmo que seja
diferente ou não ac eito soc ialmente.

Uma vez que o c onteúdo foi algo signific ativo e que por essa razão, nós o memorizamos, ele deve ser novamente
reforç ado para que não c aia no esquec imento.

Mas, o c ontéudo pode ter sido memorizado, apreendido, mas só o c oloc aremos em prátic a se nós julgarmos
importante para nós.

E o hábito representa aquele ato já repetido tantas vezes que já não nec essita mais de um c ontéudo verbal,
torna- se mecânic o, mas que foi aquirido através da repetiç ão.

Quando se faz muita c aridade, há um momento em que ela se torna hábito para o espírito, tornando- se uma
aptidão nata que ele o c arrega após o desenc arne.

Se temos c omo objetivo que o evangelizando aprenda o c onteúdo, não apenas para que ele saiba os
c onhec imentos espíritas, mas tendo o objetivo maior de trabalhar seus sentimentos, seus c arac téres para tornar-
lo Homem de bem, é prec iso ter em mente que nosso c ontéudo esteja adequado a realidade por ele vivida, para
que possa ser algo signific ativo para ele.

A maneira de evangelizar uma c riança é diferente da maneira de evangelizar um jovem ou adulto, porque o
universo de aspiraç ões, desejos, c onflitos e c onhec imentos se diferenc iam. Assim c omo responsabilidades e
atribuiç ões.

Pensando agora em Kardec  c omo educador... podemos observar no Livros dos Espíritos, por exemplo, que os
c onhec imentos apresentam determinada sequênc ia, onde para aprendermos sobre uma questão, prec isamos de
pré requisitos de c onhec imentos em outra questão anterior.

T razendo para a prátic a de evangelizaç ão devemos pensar que antes de aprender por exemplo, a reenc arnaç ão,
deve- se c omprender a imortalidade da alma, a individualidade após o desencarne.

No L.E. c onhec imentos são reforç ados e as perguntas são c oloc adas nos levando a pensar e exerc itar o
rac ioc ínio, sem misturar c onhec imentos ou querer que tudo seja aprendido em uma únic a vez.

Observem também que existe uma c erta objetividade ainda que desc riç ões sejam importante para situar o tempo
e espaç o.

O estudo do LE não só nos enriquec e moralmente, mas tb intelec tualmente.

Quando uma pessoa não se sente c apaz de aprender o L.E. não pára para ler... Quando estamos motivados e nos
sentimos aptos a entender tal c onteúdo, foc amos nossa atenç ão e interesse para tal f im.



Se nosso enc ontro c om jovens e c rianç as não for estimulante ou se o c onteúdo minitrado representar para eles
algo difíc il que eles não são se sintam c apazes de c ompreender, a aprendizagem dific ilmente se dará.

Quando estamos c om fome, c ansados tb não c onseguimos adquirir o c ontéudo do L.E.

Se temos em mente uma preocupação externa forte, tb temos dific uldade em direc ionar nossa atenção para algo
diferente da problemátic a que SE está vivenc iando.

Outra questão é que embora o Livro dos Espíritos, venha nos esc larec er sobre a realidade do mundo espiritual, o
livro responde sobre nossos questionamentos, anseios sem ser algo solto ou vago, que em nada nos ac resc enta.

Amigos, esc revi muito né? É que pra variar, eu me empolguei. risos

Abraços a todos, Karina.


